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A Revista de Estudos Livres não pó de expôr 
melhor o pensamento que a motiva, nem o intuito que nos estimula senão 
appresentando em duas palavras o que Augusto Comte entendia por uma Re­
vista moderna. O eminente transformador da Philosophia do seculo xix, 
projectava uma Revista occidental como um orgão de applicação continua 
da sua doutrina ao curso dos acontecimentos humanos, reaüsados ou pre­
vistos, para a appreciação systematica do movimento intellectual e social 
nas cinco grandes populações avançadas, franceza, italiana, hespanhola, 
germanica e britanica.

A Revista cie Estudos Livres visa á applicação 
dos eternos principios da liberdade intellectual, moral e política aos aconte­
cimentos actuaes, para os julgar e poder deduzir d’elles as condições do 
progresso. Todas as investigações nos interessam, com tanto que ellas con­
duzam para um ponto de vista social. Na crise de transformação mental e 
política em que vão entrando as duas nacionalidades portugueza e brazileira, 
filhas da mesma tradição histórica, nas quaes o regimen catholico-monar- 
chico subsiste pela inercia, mas sem apoio nas consciencias, ó immensa­
mente necessário um orgão critico e especulativo que agremiasse os dois 
potos para a intelligencia da sua trasição inevitável.

A Revista d e  Estudos Livres tomar-se-ha be- 
nemerita no dia em que inicie esta convergencia necessaria, ató hoje firma­
da apenas pelo nexo economico e pela concorrência mercantil, fôrmas es­
pontaneas da synthese activa. Entre Portugal e Brazil existem as bases 
profundas de uma synthese affectiva, como so verificou esplendidamente 
nas festas do Centenario de Camões, porém as publicações intituladas 
« luso-brazileiras», não podendo elevar-se á comprehensão da synthese es­
peculativa, ou accordo mental, caíram diante da chateza da exploração do 
assignante, obstando pelo descredito á influencia de um pensamento tão fe­
cundo.

A Revista de Estudos Livres procura reatar a 
alliança mental luso-brazileira; eis o seu fim pratico resultante do actual 
momento historico.

BASES DA PUBLICAÇÃO:

Publica-se mensalmente um fascículo de tres a quatro folhas de im­
pressão, em 8.° grande, corpo 10, formando no fim do anno um volume de 
600 a 700 paginas. Consta de artigos ou ensaios scientificos, philosophicos 
e litterarios, com bibliographias criticas e documentos que interessem dire­
ctamente a historia intellectual e política de Portugal e do Brazil.

A Revista de Estudos Livres será redigida por 
escriptores portuguezes e brazileiros, acceitando a franca cooperação de to­
dos os pensadores, salvo as actividades retrogradas.

Cada volume da Revista de Estudos Livres 
com índice, Frontispicio e Capa, custa, por subscripção annual, paga­
mento adiantado:

No Brazil, incluindo porte e registo dos 12 números (reis fortes).. .  3$840 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a CARRILHO VIDEIRA, 

NOVA LIVRARIA INTERNACIONAL, 96, Rua do Arsenal— Lisboa.

Em Portugal........................................
Volume avulso....................................
Nos paizes europeus da união postal.

31000
3#600
35240
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Programma das matérias que serão tratadas no 2.° anno 
independentemente 

das que a occasião exigir prelerencia

D r. A m ér ico  B ra z lllen se :

E s t u d o s  h i s t o r i c o s :  O s  Program m as liberaes e  o 
2." Império do Brazil.

C arlos de M ello:

Questões africanas e geographicas.

D r. C arlos K oser itz:

Estudos biologicos.

F lllp p e  de F ig u e ir e d o :

I. Estudos botânicos; II. Estudos agronom icos; III. 
Estudos economico-agricolas.
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J . D. R am alho O rtigão:

Estudos d’Arte.

Dr. J . A ugusto  V ieira:

C o n t o s  p a r a  c r e a n ç a s : I. A noiva; II. 0  cacho de 
u v a s ; III. O ramo de v io le tas; IV. 0  ninho da andori­
nha;

C o n t o s  n a t u r a l is t a s  : I. A esthetica do conselhei­
ro ; II. Condemnado a prisão perpetua; III. A tenden­
cia h erdada; IV. Um par de luvas; V. De marçano a 
commendador.

Criticas e vulgarisações.

Dr. J . L ouren ço P in to :

E s t u d o s  c r í t i c o s : A Poesia philosophica e scienti- 
fica.

L eite de V ascon cello s:

Glottologia e Ethnographia.

L uciano Cordeiro:

Estudos de Historia e administração colonial.
Estudos de Política positiva.

R eis D a m a so :

I. Os R o m a n c is t a s  n a t u r a l is t a s  : Analyse d o s  tra ­
balhos d e :  a) Eça de Queiroz, b) Teixeira d e  Queiroz, 
e) J. Lourenço Pinto, ã) J. Augusto Vieira, e) Fialho
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d’Almeida, Camillo Castello Branco, Gervasio Lobato, 
Lino de Macedo, etc.

II. Os Bohemios da litteratura.
III. Poetas contemporáneos.
IV. Os nossos dramaturgos.

Silva  T elles:

P s y c h o l o g ia  m ó r b id a : I. Phenomenos aphasicos e 
agraphicos; II. Allucinações dos sentidos especiaes; 
III. Variedades da dem encia: alcoolica, senil e da pu­
berdade.

A. d’A .:

O Infante T>. Henrique, a sua época e o seu caracter.

Dr. S y lv io  R o m é r o :

I. Estudos litterarios e historíeos do Brazil.
II. Os Portuguezes no Brazil.

T eixeira  B a s to s :

O Suicidio sob o ponto de vista social e moral.
A Reforma da Carta constitucional e o accordo dos 

grupos monarchicos.
Evolucionismo e Positivismo.
Comprovação evolucionista da classificação hierar- 

chica das Sciencias.
A Lenda de D. Pedro v.
Os Decretos de Mousinho da Silveira.
Bases fundamentaes da Sociologia.



D r. T h eo p h ilo  B raga:

H istoria da Pedagogia em Portugal. 
Adagiario portuguez.
E studos de H istoria litteraria. 
Tradições populares.

D r. T ob las B arreto :

E studos jurid icos e criticos.
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Os snrs. G. W y ro u b o il e E m ile  Zola prom etteram -nos a 
sua valiosissim a oollaboraçSo para  o presen te  volume.
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